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I. INTRODUÇÃO 

 
 Este relatório tem por finalidade descrever as atividades realizadas no Estágio 

Curricular Supervisionado, que possui o objetivo de disponibilizar ao graduando vivência em 

um ambiente profissional de engenharia, explorando habilidades como planejamento, 

padronização, atendimento a cronogramas, soluções de problemas e trabalho em grupo. 

Além disso, conceitos teóricos apresentados em aula são utilizados, o que proporciona à 

aluna uma complementação prática de sua formação acadêmica. 

 

 O estágio supervisionado foi realizado em um escritório de projetos de engenharia 

civil no setor de instalações prediais hidráulicas. 

 

 

II. A EMPRESA 

 

II. 1. Histórico 

 
 A Moya Engenharia é uma empresa especializada em prestação de serviços técnicos 

na área de engenharia civil, dando início as suas atividades em 2004, através do Engenheiro 

fundador Francisco Monteiro Moya, que possui mais de 20 anos de experiência em projetos 

de construção civil. 

 

Com sede em São José dos Campos-SP, a Moya Engenharia tem presença marcante 

no mercado, com uma estrutura que atende a mais de 60 clientes em todo o Vale do 

Paraíba, Litoral Norte e Grande São Paulo, garantindo excelência em todos os serviços. Essa 

qualidade é graças ao comprometimento de sua equipe, que conta com profissionais 

experientes e capacitados, além de parceiros que permitem uma maior agilidade nos 

processos de produção e acompanhamento de serviços. 

 

Assim, a Moya Engenharia vem se consolidando com sua eficiência e responsabilidade 

em seus serviços prestados, apresentando soluções inovadoras cada vez mais condizentes as 

necessidades impostas na construção civil. 

 

II. 2. Área onde foi desenvolvido o programa de estágio 

 
O estágio foi realizado na área de instalações prediais hidráulicas da empresa. Nesse 

setor são realizados os seguintes projetos: 

 

- projetos de instalação predial de esgoto (implantação, plantas e detalhamento); 

- projetos de instalação predial de água fria e quente (implantação, plantas e 

isométricos); 

- projetos de instalação predial de gás (implantação, plantas e isométricos); 

- projetos de instalação predial de águas pluviais (implantação, plantas e 

detalhamento); 
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- redes de drenagem para aprovação em órgãos públicos, visando obedecer às 

normas estabelecidas na região do empreendimento. 

 

III. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

III. 1. Resumo do Estágio 

  
Durante o estágio foram realizados diversos projetos onde o seu escopo eram 

basicamente: 

 
1. Detalhamento de instalações de esgoto predial; 

2. Detalhamento de instalações de água pluvial; 

3. Isométricos de instalações de água fria e/ou quente; 

4. Isométricos de instalações de gás; 

5. Compatibilização das instalações hidráulicas dentro de um pavimento da edificação; 

6. Compatibilização da arquitetura e estrutura da edificação; 

7. Distribuição das redes de água, gás, águas pluviais e esgoto a partir de seus 

respectivos reservatórios e abrigos; 

8. Projeto de drenagem. 

 

Abaixo, têm-se os comentários de algumas pranchas de um edifício comercial 

desenhadas durante o estágio. As plantas estão apresentadas nos anexos citados. 

 

1: Detalhamento das instalações de esgoto predial 

 

O detalhamento de esgoto apresenta a locação da tubulação nos cômodos que 

necessitam de sua instalação. Também, são observadas as conexões e caixas utilizadas em 

uma maior escala do que mostrada na planta de todo o pavimento. O edifício da planta 

apresentada no anexo 1 é comercial só sendo identificados os banheiros para detalhe, pois 

não há presença de cozinha nem de área de serviço. 

 

2: Isométrico das instalações de água fria e gás 

 

O isométrico de água fria, quente e gás tem o objetivo de uma melhor visualização das 

tubulações nos cômodos do pavimento. Além disso, também apresenta a altura em que 

essas tubulações chegam aos seus dispositivos como aquecedor e torneira, por exemplo. No 

Anexo 2 os isométricos dos banheiros são apresentados.  

 

3: Distribuição das redes de água pluvial, gás e água fria 

 

Com a planta, há uma maior visualização da distribuição das redes dentro de um mesmo 

pavimento desde seu abrigo ou suas prumadas, nas quais as redes se deslocam entre os 

pavimentos. No Anexo 3, é mostrada a distribuição de água fria e águas pluviais no subsolo 

que será um dos estacionamentos da edificação. 
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4: Projeto de furação 

 

O projeto de furação tem por finalidade indicar por onde a tubulação irá passar para que 

no momento da concretagem da laje seja identificado esse espaço, evitando seu 

preenchimento o que facilita as próximas etapas da obra. No Anexo 4 está mostrada a 

furação do pavimento térreo e mezanino. 

 

5: Projeto da Caixa d’água 

 

Através do cálculo do consumo de água, dimensiona-se e especifica-se o conjunto de 

bombas que se adequam a necessidade do empreendimento. Também não se pode 

esquecer a bomba de drenagem que se encontra na casa de máquinas da edificação, pois 

caso haja algum vazamento não haverá alagamento do sistema de bombas principal. O 

Anexo 5 mostra uma caixa d’água inferior de fibra de vidro e sua instalação. 

 

6: Disposição vertical da tubulação 

 

No Anexo 6 está apresentada a prancha dos verticais de água fria e águas pluviais. Ela 

tem o objetivo de uma melhor visualização da distribuição da tubulação pelos andares. No 

vertical de água fria também apresenta a entrada da caixa d’água e que a medição de água 

no prédio será individualizada. 

 

Além disso, tiveram outros tipos de projetos que os desenhos não serão mostrados nesse 

relatório, como:  

 

7: Implantação das redes de gás e água fria 

 

A implantação visa mostrar os encaminhamentos das tubulações de gás, água fria e 

esgoto desde suas redes especificadas pela concessionária ou abrigos de materiais como 

GLP, no caso da rede de gás, até suas entradas nas edificações.   

 

8: Projeto de drenagem 

 

A drenagem do terreno é de vital importância para o projeto de uma edificação, pois 

minimiza o efeito da chuva. Para isso, é necessário um projeto que estime o número de 

bocas de lobo, PVs (postos de verificação) e tubulação que serão utilizados no terreno da 

edificação e seu encaminhamento, a fim de conter os estragos que a chuva pode causar. 

 

III.2. Descrição conceitual de métodos, ferramentas, recursos 
estudados/usados no estágio. 

 
Foram utilizados durante o estágio conceitos estudados nas disciplinas de HID 41-

Hidrologia e drenagem, HID-43-Instalações prediais e HID-32-Hidráulica. 
Houve um aprimoramento da estudante no software ZWCAD (programa similar ao 

AUTOCAD) que é utilizado para fins de desenhos construtivos. Também, foram adicionados 

ao conhecimento da aluna materiais e bombas de diversas marcas que eram especificadas 
pelas construtoras. 
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IV. COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

 

 

O estágio atendeu aos seus objetivos, tendo em vista que houve complementos às 

disciplinas já citadas. Obteve-se uma experiência profissional grande ao se vivenciar a rotina 
de um escritório de projetos que possui contratos com diversas construtoras da cidade de 
São José dos Campos e região.  

 
 O atendimento de prazos, o trabalho em equipe, o apoio dos funcionários mais 
graduados e a sempre tentativa de excelência nos projetos foram conceitos passados que 

continuarão presentes no futuro profissional da aluna.  
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V. ANEXOS 



10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Anexo 1: Detalhamento das instalações de esgoto predial 
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2. Anexo 2: Isométrico da instalação de água fria  
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3. Anexo 3:  Distribuição das redes de água pluvial e água fria 
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4. Anexo 4: Projeto de furação 
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5. Anexo 5: Projeto da Caixa d’água 
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6. Anexo 6: Disposição vertical da tubulação 
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